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o sonho de muitas gerações que
se realiza no aniversário de 60 anos 
da UFG

Novo prédio do
Hospital das Clínicas: 

 Este hospital é um sonho sonhado há gerações de professores da área de saúde, de 
trabalhadores do Hospital das Clínicas, de gestores do HC e de gestores da Universidade. 
É uma conquista extraordinária para a saúde e para a ciência brasileira, pensado para 
atender com dignidade e com qualidade as pessoas da nossa sociedade. 100% SUS. São 
35 salas de cirurgia, em dois pavimentos, que permitem fazer por dia mais de uma centena 
de cirurgias de média e alta complexidade. O novo prédio praticamente quadruplica os 
leitos de UTI, saindo de 20 para 78. Além disso, mais do que dobramos os 260 leitos, vamos 
para 600. Sem contar as possibilidades de novas frentes de serviços, outras especialida-
des que poderão ser contempladas ali. Temos, no novo HC, um instrumento de formação 
e de assistência, com um quadro de altíssimo nível, que terá impacto em toda a região. Ali 
temos condições de fazer a medicina de altíssima complexidade, com altíssima qualida-
de, atendendo a população. É um marco na história da UFG, um sonho de gerações, que 
temos o privilégio de entregar no aniversário de 60 anos.
 

        Professor Edward Madureira Brasil

                                                 Reitor da Universidade Federal de Goiás
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 Quem são as pessoas que comumente atravessam os corredores de um hospital? 
Além de médicos e enfermeiros, além de pacientes e de seus familiares, uma instituição 
hospitalar acaba relacionando vidas e vínculos para além das paredes brancas e frias 
de um prédio destinado a abrigar dentro de si o duelo entre a vida e a morte. Desde sua 
origem, o conceito de hospital nos remetia a um lugar temporário, compartilhado por 
diferentes vidas. Ali, em meio à constante condição de transitoriedade, acontece o cruza-
mento entre uma infinidade de vidas e de experiências.  
 A palavra hospital, corrente nos dias atuais, deriva do antigo termo latino hospes, 
que significava “hóspede” ou “hospedeiro”. Conta-se que, na Roma Antiga, existia o cubi-
culum hospitalem, espécie de pequeno quarto voltado para o recebimento de “hóspedes”. 
 Por influência do advento do cristianismo, surgiu a preocupação de acolher os ne-
cessitados e as pessoas desamparadas que necessitassem de abrigo e de cuidados. Com 
isso, assim como existiam as hospedarias voltadas para o acolhimento dos viajantes, fo-
ram criados os hospitais, cujo objetivo era tratar os indivíduos sem posses e em enfermi-
dade.
 Ao contrário do que acontecia com os nobres e burgueses − sempre tratados no 
aconchego de seus lares −, os indigentes e desvalidos tinham como único refúgio a im-
provisada realidade dessas casas hospitalares onde eram abrigados e tratados gratuita-
mente, eram lugares mantidos por movimentos de caridade. Em geral, eram ambientes 
simples, nos quais, temporariamente, as pessoas permaneciam até alcançarem melhores 
condições de saúde para seguirem com suas vidas. O hospital era um lugar de passagem, 
abrigo temporário.      
 Com o passar do tempo e com o desenvolvimento tecnológico da área médica, 
esses lugares foram se profissionalizando no tratamento de doenças e, aos poucos, foram 

Um pouco sobre hospitais
e o fluxo da vida pelos
espaços hospitalares
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perdendo aquele caráter essencialmente assistencial de sua origem. Concentrando uma 
gama de recursos voltados para os tratamentos dos mais variados males, os hospitais 
passaram a ser frequentados por todas as classes sociais, tornando-se um lugar aberto a 
todos, um ambiente dentro do qual o destino da criança e do idoso se cruzam, onde po-
bres e ricos tratam de suas enfermidades.
 Do compromisso com a caridade até a oferta especializada de um serviço de saú-
de, o hospital foi se transformando e, no decorrer dessa mudança, o que não sofreu alte-
ração foi a presença e a variedade do elemento humano que por ali transita, numa fluidez 
e numa diversidade cada vez maiores, compondo verdadeiro mosaico de existências e de 
experiências inigualáveis.  
 O hospital é esse espaço em que diferentes vidas se relacionam, entrelaçando li-
nhas de destinos tão diferentes e criando laços que, apesar de surgidos em situação tão 
particular, muitas vezes se fazem fortes e perenes. Nesse lugar que conjuga valores de vida 
e de morte, de dor e de alegria, o ser humano, seja na posição de quem precisa de ajuda 
ou de quem quer ajudar, se entrega ao outro e dessa entrega nascem elos afetivos, os tais 
laços humanos que tanto enobrecem nossa condição. 
 Assim como qualquer outra instituição do gênero, o Hospital das Clínicas da UFG 
em Goiânia também é um lugar de confluência, não apenas de vidas, mas também de 
propósitos já que tem como compromisso uma atuação dupla e, de certa forma, comple-
mentar: enquanto trata da saúde do nosso povo, amenizando ou sanando as dores e o 
sofrimento das pessoas, produz conhecimento por meio do qual torna ainda mais eficiente 
sua atuação. Esse compromisso com a saúde e com a ciência fez dele um dos hospitais 
mais conhecidos e reconhecidos do país, tornando-se referência em variadas áreas da 
medicina.
 Grande parte desse desempenho de destaque decorre do fato de o HC, desde seu 
início, estar vinculado à Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Goiás, parce-
ria que, no decorrer do tempo, rendeu grandes e importantes frutos para ambas as institui-
ções, mas, em especial, foi ainda mais benéfica para a população não só de nosso estado.  
 A implantação do HC aconteceu em 1962 e, ao longo dessas quase seis décadas, ele 
tem contribuído para mudar o quadro da saúde, de imediato, em nosso estado, mas suas 
contribuições ultrapassam nossas fronteiras goianas. Essa instituição atuou e continua 
atuando numa perspectiva que, em diferentes direções, resgata traços daquela original 
característica do ambiente hospitalar, buscando promover o acolhimento e o cuidado 
com os mais necessitados e menos favorecidos, cumprindo aquela previsão que, em 1964, 
descrevia o “Hospital das Clínicas da UFG” como “Esperança no campo assistencial”1, con-
forme anunciado pelo jornal Correio de Itumbiara. 
 A inauguração do novo e sofisticado prédio do Hospital das Clínicas é motivo de 
comemoração e, em forma de homenagem, a Sempre UFG celebra esse momento com o 

1Informação colhida no texto “HC de ontem e hoje: assistência, ensino e pesquisa”, constante da Revista Informativa, n.2, de novembro 
de 2008, p. 13.
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e-book Novo HC: retratos, memórias e histórias. O projeto não tem como objetivo recontar 
a história dessa instituição, pois constituiria empreitada audaciosa e impossível dentro 
dos limites dessas páginas. Almejamos somente uma homenagem que, resgatando frag-
mentos de vivências e de memórias, entrelace a vida de diferentes pessoas com a história 
desse lugar literalmente hospitaleiro. Recorrendo a alguns recortes de vida, comporemos 
um mosaico de destinos que, de um modo ou de outro, se cruzaram ou atravessaram a 
história desse hospital.
 Além de reunir relatos e imagens de vidas que passaram ou que ainda se encon-
tram ligadas ao HC, trata-se de uma oportunidade de prestar reconhecimento a outras 
vidas que, de maneira especial, também estão entrelaçadas à trajetória e às conquistas 
desse novo hospital. É necessário reconhecer que, além dos inúmeros(as) professores(as), 
pesquisadores(as) e profissionais administrativos, a instituição contou com contribuições 
externas para se chegar à conquista das novas instalações.  
 Aproveitamos esse espaço para registrar a contribuição de inúmeras personalida-
des políticas que, por meio de suas atuações e atribuições parlamentares, destinaram 
recursos para a concretização do projeto que hoje encontra-se realizado. Sem a atuação 
e o compromisso de um número significativo de deputados(as) federais 2 e senadores(as)3, 
a construção do novo e moderno prédio do Hospital das Clínicas não se faria possível. 
Diante dessa imprescindível participação, prestamos nosso reconhecimento citando, em 
nota, o nome de todos aqueles deputados(as) federais e senadores(as) envolvidos(as), e, 
também, responsáveis por essa conquista. 

251º legislatura - 1999 a 2003: Aldo Arantes -PCDOB; Barbosa Neto - PMDB; Euler Morais - PMDB; Geovan Freitas - PMDB; Jovair 
Arantes - PSDB; Juquinha - PL; Lídia Quinan -PSDB; Lúcia Vânia - PSDB; Luiz Bittencourt - PMDB; Nair Xavier Lobo - PMDB; Norber-
to Teixeira - PMDB; Pedro Canedo - PSDB; Pedro Chaves - PMDB; Pedro Wilson - PT; Roberto Balestra - PPB; Ronaldo Caiado - PFL; 
Vilmar Rocha - PFL; Zé Gomes da Rocha - PMDB. 52º legislatura - 2003 a 2007: Barbosa Neto - PSB; Capitão Wayne - PSDB; Carlos 
Alberto Leréia - PSDB; Enio Tatico - PTB; João Campos - PSDB; Jovair Arantes - PTB; Leandro Vilela - PMDB; Leonardo Vilela - PSDB; 
Luiz Bittencourt - PMDB; Neyde Aparecida - PT; Pedro Canedo - PP; Pedro Chaves - PMDB; Profa. Raquel Teixeira - PSDB; Roberto 
Balestra - PP; Ronaldo Caiado - PFL; Rubens Otoni - PT; Sandes Júnior - PP; Sandro Mabel - PR; Sérgio Caiado - PP; Vilmar Rocha - 
PFL. 53º legislatura - 2007 a 2011 Carlos Alberto Leréia -PSDB; Chico Abreu - PR; Íris de Araújo - PMDB; João Campos - PSDB; Jovair 
Arantes - PTB; Leandro Vilela - PMDB; Leonardo Vilela - PSDB; Luiz Bittencourt - PMDB; Marcelo Melo - PMDB; Pedro Chaves -PMDB; 
Pedro Wilson - PT; Profa. Raquel Teixeira - PSDB; Roberto Balestra - PP; Ronaldo Caiado - DEM; Rubens Otoni -PT; Sandes Júnior 
- PP; Sandro Mabel - PR; Tatico - PTB. 54º legislatura - 2011 a 2015 Armando Vergílio - SD; Carlos Alberto Leréia - PSDB; Delegado 
Waldir - PSDB; Flávia Morais - PDT; Heuler Cruvinel - PSD; Íris de Araújo - PMDB; João Campos - PSDB; Jorge Pinheiro - PRB; Jovair 
Arantes - PTB; Leandro Vilela - PMDB; Leonardo Vilela - PSDB; Magda Mofatto - PR; Marina Santanna - PT; Pedro Chaves - PMDB; 
Roberto Balestra - PP; Ronaldo Caiado - DEM; Rubens Otoni - PT; Sandes Júnior - PP; Sandro Mabel - PMDB; Thiago Peixoto - PSD; 
Valdivino de Oliveira - PSDB; Vilmar Rocha - PSD. 55º legislatura - 2015 a 2019 Alexandre Baldy - PP; Célio Silveira - PSDB; Daniel 
Vilela - MDB; Delegado Waldir - PSL; Fábio Sousa - PSDB; Flávia Morais - PDT; Giuseppe Vecci - PSDB; Heuler Cruvinel - PP; João 
Campos - PRB; Jovair Arantes - PTB; Lucas Vergilio - SOLIDARIEDADE; Magda Mofatto - PR; Marcos Abrão - PPS; Pedro Chaves - 
MDB; Roberto Balestra - PP; Rubens Otoni - PT; Sandes Júnior - PP; Thiago Peixoto - PSD. 56º legislatura - 2019 a 2023 Adriano do 
Baldy - PP; Alcides Rodrigues - PATRIOTA; Célio Silveira - PSDB; Delegado Waldir - PSL; Dr. Zacharias Calil - DEM; Elias Vaz - PSB; 
Flávia Morais - PDT; Francisco Jr. - PSD; Glaustin Fokus - PSC; João Campos - REPUBLICANOS; Jose Mario Schreiner - DEM; José 
Nelto - PODEMOS; Lucas Vergilio - SOLIDARIEDADE; Magda Mofatto - PL; Prof. Alcides - PP; Rubens Otoni - PT; Vitor Hugo - PSL. 
3 51ª legislatura - 1999 a 2003:  Iris Rezende - MDB; Maguito Vilela - MDB; Mauro Miranda - MDB; Albino Boaventura - MDB. 52ª legis-
latura - 2003 a 2007: Demóstenes Torres - PFL; Lúcia Vânia - PSDB; Maguito Vilela - MDB; Íris de Araújo - MDB *. 53ª legislatura - 2007 
a 2011:  Demóstenes Torres - DEM; Lúcia Vânia - PSDB; Marconi Perillo - PSDB; Cyro Miranda - PSDB *. 54ª legislatura - 2011 a 2015:  
Demóstenes Torres - s/partido Fleury - DEM *; Wilder Morais - DEM *; Lúcia Vânia - PSDB; Marconi Perillo - PSDB; Cyro Miranda - PSDB 
*. 55ª legislatura - 2015 a 2019: Demóstenes Torres - s/partido; Wilder Morais - DEM *; Lúcia Vânia - PSB; Ione Guimarães - PTB *; Ro-
naldo Caiado - DEM; Luiz do Carmo - MDB * 56ª legislatura - 2019 a 2023: Jorge Kajuru - CIDADANIA; Luiz do Carmo - MDB; Vanderlan 
Cardoso - PP. Os nomes com asterisco atuaram como suplentes.
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 Pensada e desenvolvida pela Sempre UFG, a iniciativa desta homenagem tem 
como objetivo registar o importante papel social e científico da Universidade Federal de 
Goiás que, em 2020, comemora seus 60 anos, 58 deles, entrelaçados à história do Hospital 
das Clínicas. Neste aniversário em que se torna sexagenária, a UFG é presenteada com a 
inauguração do novo HC, mas é um presente que ela compartilha com o povo goiano, em 
especial, com os servidores que trabalham e aqueles que fazem residência e, os residentes 
e, principalmente, com os atuais e futuros pacientes dessa instituição hospitalar. 
 Nessas novas instalações, a hospitalidade e o compromisso desse hospital com o 
caráter humano serão ainda maiores. Resgatando fragmentos já vividos e prevendo as 
realizações vindouras, este e-book entrelaça o passado e o futuro, contribuindo para a 
retomada, para a manutenção e para a construção de novas memórias dessa instituição 
tão cara à sociedade goiana. 
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Governador 
Ronaldo Caiado
destaca esforços para que
novo Hospital das Clínicas
se tornasse realidade
Como goiano, médico e governador do Estado 
de Goiás, é grande meu orgulho diante do novo 
Hospital das Clínicas (HC). A estrutura reúne o 
que há de mais avançado no setor da saúde. 
Será o cenário onde experiência e juventude 
se encontrarão e se integrarão para dar 
continuidade à medicina regional, reconhecida 
entre as melhores do País.

 Com cinco mandatos como deputado federal e um como senador da República, 
não medi esforços na destinação de recursos para cooperar com a construção dessa uni-
dade de saúde. Foram R$ 2,2 milhões, resultado de emendas individuais, destinados a 
cooperar para que o sonho se tornasse real.

 Além disso, independente de sigla partidária, os 17 deputados federais e os três 
senadores da República por Goiás sempre destinamos emendas de bancada para o Hos-
pital das Clínicas.

 Meus votos são para que a Universidade Federal de Goiás (UFG) utilize a estrutura 
para aperfeiçoar ainda mais a formação dos nossos novos colegas profissionais da área 
de saúde. E contem com o Governo de Goiás.

 Seguiremos firmes na condução do Estado, com trabalho redobrado, para que cada 
cidadão goiano receba atendimento digno e de qualidade, nos moldes do que será ofere-
cido pelo novo HC.
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Segundo Prefeito 
Iris Rezende Machado,
o Hospital das Clínicas entrará
para a história como referência
em atendimento público

 
 Ao iniciar a vida política como vereador em 1959, qual a sua principal lembrança 
associada ao Hospital das Clínicas durante o período em que o senhor estudou na Facul-
dade de Direito da UFG?

 Quando cheguei em Goiânia, aos 15 anos, meu objetivo era me preparar para cur-
sar medicina no Rio de Janeiro. Em pouco tempo, porém, percebi que minha vocação era 
política. Foi aí que decidi me ingressar na Faculdade de Direito da Universidade Federal de 
Goiás. No meu segundo ano como aluno da UFG, fui eleito vereador por Goiânia. E desde o 
primeiro dia na universidade me envolvi no movimento estudantil, diretórios e tive a opor-
tunidade, como aluno, de aprimorar meu conhecimento sobre o regime democrático e sua 
importância para a sociedade. Se tenho uma vida pública pautada na luta pela democra-
cia, devo muito à UFG, aos meus professores. Tenho orgulho da trajetória que escolhi, da 
luta pela redemocratização do País - que começou em Goiânia no primeiro comício pelas 
“Diretas Já”, quando reunimos cerca de 500 mil pessoas na Praça Cívica. E, sobretudo, tenho 
orgulho de também ser UFG, de ser aluno desta instituição que tem dado exemplo ao País. 

 Como é para um egresso da UFG poder contribuir, como senador eleito pelo esta-
do de Goiás, destinando recursos para a construção de uma obra tão importante quanto 
o novo prédio do HC?
 
 Poder contribuir com instituições como a UFG, com a sociedade de for-
ma geral, é que faz a vida pública valer a pena. Tenho um orgulho imen-
so de fazer parte desta história e tenho certeza de que o Hospital das Clíni-
cas continuará crescendo a cada dia, garantindo atendimento de excelência e o 
aperfeiçoamento de profissionais que fazem diferença na Saúde em Goiás e no Brasil. 

 O HC é atualmente um dos maiores hospitais vinculados a universidades federais 
do país. Como o senhor compreende o impacto do seu novo prédio e das suas novas ins-
talações na saúde pública de nossa região?

 O HC já é uma referência nacional, com a nova estrutura, tenho certeza, ele fará 
história. Os profissionais terão um espaço mais adequado e a nossa população ganhará 
muito com a ampliação dos atendimentos.

O atual prefeito tem sua trajetória marcada pela 
dedicação à vida política. Egresso da Faculdade 
de Direito, Íris Rezende Machado tem orgulho de 
ser UFG. 



12

Deputado Federal 
Dr. Zacharias Calil 
e o Hospital das Clínicas:

  Qual a sua principal lembrança associada ao Hospital das Clínicas durante o pe-
ríodo em que o senhor estudou na Faculdade de Medicina da UFG?

 Foi quando comecei a frequentar o Pronto Socorro do HC, estava no segundo se-
mestre do primeiro ano, eu dizia que já era aluno do 3º ano, (senão não me deixavam 
ficar), principalmente no período de dezembro a fevereiro, nas férias, (nesse período não 
havia internos e nem residentes). Aprendi muito observando e acompanhando o aten-
dimento realizado pelos staffs nos plantões das sextas feiras. Eu já era obcecado por 
cirurgias e ali vi uma oportunidade. Após algum tempo, entrava no centro cirúrgico, às 
vezes, como primeiro auxiliar nas cirurgias de urgência. Tudo que eu via passei a estudar 
nos livros, como escovar as mãos, vestir capotes cirúrgicos, anatomia, técnicas cirúrgicas, 
suturas, tipos de pontos e também acompanhar o pós-operatório nas enfermarias, (des-
crevia o procedimento para os médicos que passavam em visita e dizia assim: “este caso 
eu entrei na cirurgia e foi realizada a seguinte cirurgia...”). Treinava pontos com barbante, 
costurava as cortinas rasgadas da minha casa com pontos cirúrgicos. Foi muito interes-
sante e criativo. Quando estava no 4º ano, fui fazer a tão sonhada e esperada matéria 
chamada Técnica Operatória e Cirurgia Experimental, ali eu me realizei como aluno de 
medicina e posteriormente fui monitor dessa matéria durante dois anos, e torcia para que 
alguns alunos matassem aula para eu poder operar no lugar deles. Outro detalhe que 
acho importante dizer é que a UFG tinha um convênio com o MEC para alunos a partir 
do 4º ano que desejavam estágios em algumas clínicas, inclusive recebiam certificados e 
uma bolsa de ajuda; eu estagiei durante dois anos e meio em duas clínicas de ortopedia 
e traumatologia em serviços de urgência e emergência, o que também contribuiu e muito 
para a minha formação. 

Médico, figura pública e política reconhecidas 
regional, nacional e internacionalmente. Ele e sua 
equipe são recordistas mundiais em separação 
de gêmeos siameses, já tendo realizado 19, e com 
duas à espera do momento ideal.

uma história de  orgulho
e gratidão
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 Como é para um egresso da UFG poder contribuir, como deputado federal eleito 
pelo estado de Goiás, destinando recursos para a construção de uma obra tão importan-
te quanto o novo prédio do HC?

 Eu vejo como uma obrigação, pois devo muito à UFG, tudo o que eu sou hoje agra-
deço às oportunidades que a universidade me ofereceu e soube aproveitá-las.

 O HC é atualmente um dos maiores hospitais de universidade federal do país. 
Como o senhor compreende o impacto do novo prédio e das novas instalações na rotina 
de trabalho dos profissionais do hospital?

 O impacto é grandioso, fiquei muito surpreso, pois não imaginava uma obra desse 
porte com uma infraestrutura de alta tecnologia com instalações tão modernas e seguras. 
Dá orgulho de ver e saber que o dinheiro público está sendo utilizado numa obra desse 
porte que tanto irá beneficiar a população e fortalecer mais ainda o SUS. Os profissionais 
que irão trabalhar lá deverão se sentir muito privilegiados e aproveitar o que essa estrutu-
ra oferece, além, é claro, do aprendizado e do conhecimento que poderão transmitir aos 
mais jovens; e o maior beneficiado disso tudo é o paciente com um atendimento humano 
e de qualidade, e, acima de tudo, a dignidade que esses pacientes merecem.

 Em 2020, o senhor foi indicado ao Prêmio Nobel de Medicina. Qual a 
sua reflexão sobre o papel das universidades federais na produção de co-
nhecimento científico? E como o senhor avalia a importância desse conhe-
cimento para a transformação da saúde pública e da vida da população?  

 Os professores e os pesquisadores das univer-
sidades federais deveriam ser mais valorizados, bem 
como terem mais investimentos na produção cientifi-
ca, na tecnologia e na inovação, principalmente com a 
aprovação de patentes em um menor tempo. Um país 
que se preocupa com esses valores irá estar na linha de 
frente, principalmente no crescimento da economia, e 
tudo isso leva à transformação em vários segmentos, 
e a saúde pública será sem dúvida beneficiada com 
uma qualidade de vida da população. O reconheci-
mento que conquistei ao longo de minha carreira eu 
compartilho com a UFG, onde aprendi grande parte 
do que sei. Me orgulho de ser desta universidade, tanto 
que guardo muitas lembranças, inclusive minhas car-
teirinhas de estudante da instituição.
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 Para além do compromisso com a saúde das pessoas, o HC tem ou-
tra atuação tão importante quanto. O hospital, em parceria com a UFG, é 
responsável pela formação de milhares de profissionais. Pelos corredores e 
espaços desse ambiente hospitalar, estudantes de diferentes áreas cami-
nharam e caminham diariamente, dando início à jornada profissional para 
a qual tanto se esforçaram. Médicos, enfermeiros, psicólogos são apenas 
alguns daqueles que, tendo passado por essa instituição, cruzaram o cami-
nho dessa casa hospitalar e, por isso, fazem parte de sua história. 
 Em meio a tantas possibilidades, a seguir reunimos alguns testemu-
nhos, memórias indeléveis que esses profissionais têm sobre suas passa-
gens (ou permanências) dentro do HC.   

Hospital das Clínicas:
uma jornada de resiliência e força 
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José Garcia Neto e 
Hospital das Clínicas: 
histórias e memórias que se 
misturam 

 Somente na superintendência do Hospital das Clínicas da UFG, José Garcia Neto 
tem 14 anos de trabalho. O médico inaugurou no dia 14 de dezembro de 2020, juntamente 
com o reitor da UFG, Edward Madureira, um dos maiores hospitais de universidade federal 
do país. Mas a história do atual superintendente com a UFG e com o HC começa em 1978, 
quando ele inicia o curso de Medicina na Universidade.

 Entre as décadas de 1970 e 1980, José Garcia testemunhou e participou do processo 
de transformação do HC de uma unidade de ensino ligada à Faculdade de Medicina a 
um órgão suplementar da Universidade que passou a atuar na alta complexidade após 
mudanças históricas como a promulgação da Constituição de 1988, que instituiu o direito 
à Saúde, e a criação do Sistema Único de Saúde (SUS).

Por Ana Paula Vieira
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 Além da Medicina e da saúde pública, a Universidade ainda foi a responsável por 
apresentar a José Garcia a filosofia e a sociologia, que o levaram ainda mais a desen-
volver o gosto pela complexidade das coisas: “Quanto mais a gente conseguir complicar 
uma ideia, melhor”. Mas engana-se quem pensa que um projeto de 20 pavimentos, 600 
leitos divididos entre enfermarias, UTIs adulto, pediátrica e neonatal é complexo o bastan-
te para a disposição do médico em contribuir com a sociedade: “Eu não tinha dúvida de 
que quando terminasse, o hospital seria pequeno, pelo tamanho da medicina, da ciência”. 
Em entrevista à Sempre UFG, José Garcia Neto conta detalhes dessa trajetória e adianta 
que mesmo com tantas realizações, a palavra aposentadoria não está no seu dicionário. 
 
 Quando estudou na UFG, como era o HC?

 Me formei em 1984. O HC era onde é hoje, mas na época tinha uma construção 
antiga, uma série de dificuldades e estava passando por uma transformação. Começa-
mos no Hospital da Faculdade, porque na época que entrei era Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina, depois se tornou órgão suplementar da Universidade. Quando eu 
estava na graduação, entre 1978 e 1984, ainda não tinha o SUS [Sistema Único de Saúde]. 
Estavam sendo desenvolvidas ideias e projetos em conferências nacionais de saúde. En-
tão, naquela época o HC atendia pacientes indigentes e quem não tinha seguro saúde. 
Os seguros eram bem centralizados, através de institutos relacionados ao trabalhador da 
indústria, do meio público, do comércio… Todos eles tinham convênio com a rede priva-
da. Quem não tinha convênio nenhum e situação difícil economicamente, era chamado 
de indigente (não tinha nenhum tipo de trabalho). Nessa época, o Hospital começa a ter 
problemas sérios, porque era totalmente financiado pelo Ministério da Educação (MEC) e 
não tinha pagamento ou verba destinada ao tratamento. O dinheiro serviria para as ati-
vidades e o valor acabava por volta do mês de março, abril. Dali para frente vivia numa 
carência total… Era a falência desse sistema em que só o MEC mantinha o HC. O movi-
mento sanitarista já vinha desde a década de 1970 e, em 1980, se fortalece a ideia de criar 
um sistema único de saúde. Mas primeiro veio o Suds - Sistema Único Descentralizado de 
Saúde -, cada estado tinha seu Suds. O financiamento dele vinha do Ministério da Saúde, 
pois era atividade de saúde pública no Brasil, então o Hospital passa a ter duas fontes 
de renda: MEC e Suds, que começa a pagar para que você atenda os pacientes. Então o 
Hospital vinha com essa dificuldade de financiamento, mas veio a ideia de hospital públi-
co, que passa a atender com uma nova fonte de recursos. O direito à saúde está previsto 
na Constituição e todos têm direito ao SUS. Então em determinado momento começa 
a ter verba do SUS, a ditadura chega ao final, vem a redemocratização, a abertura e aí 
cria-se na universidade a figura do órgão suplementar e o HC deixa de ser da Faculdade 
de Medicina. O Hospital era muito tumultuado, marcado por greves, falta de material… 
Era difícil realizar medicina de alta complexidade. Para mim ficou muito marcado nesse 
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momento, isso tudo aconteceu na minha graduação. Quando estou formando passa a 
ser órgão suplementar. Antigamente, o diretor era nomeado pelo diretor da Faculdade 
de Medicina e subordinado a ela; depois passa a ser subordinado à Reitoria, assim como 
biblioteca, planetário etc. E aí começa a ter a capacidade de funcionar até o fim do ano, 
sem paradas. Em 1988, na oitava Conferência de Saúde, define-se a criação do SUS, pois 
o Suds foi muito bem elaborado, teve retorno social, então houve a conclusão de que o 
SUS seria bom. Então a gestão da saúde passa a ser tripartite: o Governo Federal fica na 
alta complexidade, o governo estadual na média complexidade e o governo municipal na 
saúde básica, sendo o comando central no Ministério da Saúde.

 Naquela época, como o senhor interpretou essas mudanças?

 Passamos a ser prestadores do SUS, foi criada a tabela SUS e o financiamento do 
HC vinha do MEC e MS. Eu vivi esse momento conturbado mas bastante positivo, muito 
rico de ideias. Foi a transformação do Hospital, que entra na rede, deixa de ser apenas 
hospital de ensino e passa a ser ensino e assistência. Me formo exatamente nesse momen-
to. Aí veio a eleição de Tancredo [Tancredo Neves], colei grau em 25 de janeiro de 1985. A 
eleição indireta, o multipartidarismo, tudo isso marcou muito e naquele momento eu tive 
um chamado de que eu tinha que entrar nesse canal para melhorar e tentar consertar 
uma série de falhas que foram sendo estabelecidas. Eu pensava em continuar trabalhan-
do no HC e trabalhar em medicina pública. Eu tinha sensação de que a Medicina como 
venda, compra… Precisava ter um sistema menos agressivo que um sistema de mercado, 
comercial. “Eu não tenho dinheiro”, então se não tem dinheiro vai morrer? Isso tudo me 
marcou muito. A medicina pública e a saúde pública precisavam ser desenvolvidas.

 E quais foram os reflexos desse contexto na sua vida e trajetória?

 Minha área era alta complexidade. Era justamente a área hospitalar que me cha-
mava. Gosto demais, até hoje, de trabalhar dentro de Hospital. Eu gosto de poder ajudar 
nesse momento em que todas as outras possibilidades de saúde falharam: a preventiva, 
a básica e nós somos a última opção de tratamento técnico-científico. Resta o hospital 
de alta complexidade, de pesquisa. Isso me encantava do ponto de vista de descobrir, 
pesquisar e ir formando gente. Depois da formatura eu, me especializo em cirurgia geral 
e digestiva, depois cirurgia torácica e cardiovascular. Nunca fiz concurso para ser médico 
da universidade porque a intenção era ser professor-médico da universidade. Então fiz 
residência em São Paulo e depois de 12 anos eu volto e venho para a universidade pres-
tar concurso para professor. De 1991 a 1994 fui professor substituto e aí apareceu vaga 
para professor definitivo da cadeira de cirurgia cardiotorácica. Depois também percebo 
as grandes dificuldades em questões administrativas e estudei administração hospitalar 
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no Libanês, fiz cursos de MBA relacionados à administração de saúde pública e volto mais 
uma vez com mais bagagem para ter uma visão muito ampla do que seria a atenção à 
saúde. Cada vez me convenço mais de que a população está vivendo mais e necessitando 
cada vez mais de atendimentos hospitalares. As doenças começam a ser mais complexas 
e precisam cada vez mais de estudo na alta complexidade.

 A Medicina evoluiu muito nesse período…

 As modificações começam a acontecer de maneira muito rápida. Quando iniciei 
o curso não tinha a AIDS. Mas são momentos muito conturbados que modificam muita 
coisa. A medicina começa a crescer de uma maneira muito veloz. Agora o pessoal fica ir-
ritado, por exemplo, se muda uma regra na OMS [Organização Mundial de Saúde], mas é 
muito melhor mudar as ideias da OMS de uma semana para a outra do que ficar dez anos 
na ideia errada e depois mudar. Hoje a gente descobre que está errado rapidamente e 
conserta. A gente se corrige o tempo inteiro, as pesquisas estão sendo mais rápidas… Pe-
guei um momento de aceleração mas que não nos assustava, momento acelerado agora 
já não assusta mais ninguém do ponto de vista médico. Hoje, estamos desenvolvendo uma 
vacina para o coronavírus em um ano e o pessoal está achando ruim. Naquela época, a 
sensação de mudança era quando estavam acontecendo grandes revoluções nas tecno-
logias, na política e nas ideias.

 E além de momentos marcantes como a criação do SUS e as mudanças no HC, 
quais são suas principais lembranças da graduação?

 Eu era um leitor voraz de literatura universal, gostava muito de ler. Também pas-
sei por muitas reformas na educação enquanto estudante e, naquela época, no Ensino 
Médio e Fundamental não tinha filosofia e sociologia, então, quando eu entro na UFG eu 
fui apresentado à filosofia e passei a ser um leitor voraz de filosofia e sociologia. Acho 
fundamental para o desenvolvimento social e passo a entender aquela literatura que eu 
lia mais como novela: Dostoievski, Victor Hugo, Machado de Assis… Eu lia de forma no-
velesca, não analisava muito aquilo no contexto mundial. Mas a leitura ensina o mundo 
nas entrelinhas. É muito importante para a saúde mental. Então a filosofia e a visão social 
de mundo, a Universidade me mostra de uma maneira muito estimulante e empolgante. 
Tudo isso me animava a viver em um mundo muito mais complexo. Quanto mais a gente 
conseguir complicar uma ideia, melhor. Quanto mais debate, melhor. A universidade me 
deu essa visão. Por isso eu quis ser professor.
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 E naquela época, em meio às descobertas filosóficas e às mudanças concretas na 
Medicina e no HC, o senhor imaginava inaugurar um novo HC deste tamanho?

 Nunca. Não passava pela cabeça, de jeito nenhum. Pelo contrário, eu sempre ima-
ginava que tava fechando o ciclo e não voltaria para o HC, mas por acaso eu voltava. Eu 
não queria ser médico de um hospital público, eu queria ser professor de uma universidade 
pública, queria ser médico-professor. Lutei para ficar tanto tempo aqui porque eu queria 
construir essa obra. Em 2006 [ano em que José Garcia assume a direção do HC], já tinha 
iniciado a obra. As pessoas achavam uma ideia maluca, mas eu queria assumir para levar 
para frente. Mas me chamavam de Clementino Fraga Filho [em alusão ao primeiro diretor 
e idealizador do Hospital da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), que passou 
por várias dificuldades na construção], diziam que tinha doido pra tudo, que ia parar no 
4º andar. Depois subiu para o oitavo e parou. Tinha gente para desestimular aos montes. 
As pessoas viam nisso uma coisa tão grande que falavam que não ia dar. E eu não tinha 
dúvida de que quando terminasse, o hospital seria pequeno, pelo tamanho da medicina, 
da ciência. A sociedade vai se transformando. Hoje, em Goiânia, já cabem hospitais maio-
res… Mas o nosso tem uma característica muito importante: que é ser hospital de clínicas, 
que atende tudo. Somos um dos poucos que operam transexualismo no Brasil, sem pre-
conceito. O hospital novo é muito bom, mas não é para deixar boquiaberto, exceto pela 
felicidade de ser atendido. Mas para nós, é daqui para mais… Como diz Clóvis de Barros, 
“passo para trás nem para pegar impulso”. Só para frente. Na minha cabeça eu quero 
andar para frente. Não temos que pensar que chegamos no nosso máximo. A população 
merece isso. O mundo que o Brasil tem condições de construir é o hospital novo, a realida-
de que o povo quer é aquela, a gente não constrói porque não quer.

 E para o futuro? O que ainda projeta para o HC e para a carreira?

 No meu dicionário não existe a palavra aposentadoria. Eu gosto muito de desafios, 
estarei trabalhando até o último dia e espero que demore muito. Eu gosto muito do que 
faço. Gosto muito de respirar, de ver o coração batendo. Para mim, só tem graça se eu 
tiver alguma coisa pra fazer. A hora que você se convence de maneira inconsciente de que 
não tem nada para fazer, seu organismo começa a se autodestruir. O mundo vai precisar 
de mim até o último dia e eu preciso do mundo até o último dia. Espero que essa seja a 
história da metade da minha vida.
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Antes era só um sonho 
coletivo, mas o trabalho 
sinérgico o tornou uma 
realidade
Por Jefferson Vinicius da Silva
- Biomédico 

 Qual a sua principal lembrança relacionada ao Hospital das Clínicas durante o 
período em que estudou na UFG e, especialmente, os sentimentos associados a essa vi-
vência/memória?

 Durante o período da residência multiprofissional em hematologia e hemoterapia, 
a principal lembrança foi, com certeza, a atuação como representante dos residentes no 
NDAE (Núcleo Docente Assistencial Estruturante). O NDAE é um ambiente de diálogo com 
discentes, docentes, coordenadores, tutores e professores, uma oportunidade de discus-
são democrática e de apresentação das demandas enquanto residente. A experiência 
de trabalhar no Hospital das Clínicas após a conclusão do curso na UFG, foi a melhor 
experiência da minha vida. Sou natural de Minas Gerais e vim em meados de 2014 iniciar 
meus estudos no Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Goiás (UFG). Quando 
me formei em 2016, a experiência no mercado de trabalho foi sensacional, observado na 
valorização profissional em razão de ter estudado em uma Instituição reconhecida. Ainda 
tive diversas oportunidades em áreas de docência, na aprovação em concursos, inclusive 
para o concurso do Hospital das Clínicas.  Dessa forma, a minha formação na residência 
foi primordial para o bom desempenho das minhas atividades durante todo esse tempo e 
tem sido a base para cumprir minhas metas pessoais e profissionais.

 Qual o diferencial ou a principal caraterística da rotina de trabalho em um hospital 
universitário?

 Acredito que existam algumas características importantes para um bom desempe-
nho das atividades em um Hospital Universitário, mas, com certeza, a vontade de apren-
der coisas novas é a que mais se destaca e que acredito estar diretamente associada à 
boa formação de um residente em um ambiente universitário. Afinal, a busca por coisas 
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novas, aprendizados e experiências são os motores para uma boa formação profissional, 
refletindo em um melhor atendimento aos nossos pacientes.

 Qual a expectativa de trabalhar no novo prédio e nas novas instalações do Hospi-
tal das Clínicas? 

 A expectativa é grande. Na época que eu entrei na residência, já fui impactado pela 
luta e pela força da equipe HC na construção desse novo prédio. Eu me senti motivado, 
enquanto residente, a entrar nessa luta e sinergia para que um dia pudesse trabalhar com 
essa turma boa e proativa para que esse sonho se tornasse realidade. Hoje, já como fun-
cionário pela EBSERH no Hospital das Clínicas, acredito já estar contribuindo para esse 
sonho e carrego o legado juntamente com a equipe HC daqueles que lutaram para que 
esse sonho se tornasse realidade e que infelizmente não estão mais conosco. A exemplo 
desses colegas que nos deixaram um legado de resiliência e força, estamos ansiosos com 
a inauguração do novo prédio e confiantes de que continuaremos no espírito de pesquisa, 
ensino e extensão, oferecendo o melhor serviço de saúde à população.
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 O HC se localiza em um ponto estratégico do campus universitário, acessível à 
formação e às aspirações dos estudantes dos cursos de saúde. Na graduação, olhar para 
o prédio me convocava a pensar o futuro, era o que mais visivelmente concretizava um 
possível campo de atuação. À medida que a visão do prédio antigo se suprimia ao novo, 
esta reflexão tornou-se também um objetivo. Eis, hoje, uma formação acadêmica, da gra-
duação ao doutorado em curso, efetuada na UFG e atuando no HC. Não foi um plano ini-
cial, mas, por certo, é uma realização pessoal e uma representação social importante em 
tempos de ampliação de acesso universitário, em que uma estudante periférica, usuária 
do sistema público do SUS, tem a oportunidade de construir cuidado em saúde neste lugar 
tão belo que se delineia.
 Recordo-me da primeira vez que entrei no HC para uma aula prática em ambula-
tório, o local, que agora se tornará o “prédio antigo”, era surpreendentemente maior do 
que parecia por fora, simultaneamente, a dinamicidade do ambiente também convidava 
minha atenção. Na condição de graduanda, as coisas tinham uma dimensão diferente, 
mas a impressão relativa à percepção do espaço físico não mudou. O ingresso em 2018, 
enquanto psicóloga hospitalar no HC, revelou que, de fato, o hospital era amplo, cabiam 
muitas descobertas e inúmeros desafios. A chegada já ocorreu em meio à promessa de 
transferência para o prédio novo, a anunciação e a ampliação que isto representa atenua-
vam o incômodo do barulho da obra que insistia em se interpor durante os atendimentos. 
 O som da obra era apenas mais um. O hospital-escola é potente, tem sons diversos, 
às vezes dissonantes, mas que são quase orquestrados para colocar em prática o desafio 
do ensino em serviço. A perspectiva docente-assistencial que ele proporciona é singu-
lar na experiência profissional, sendo um constante lembrete de que quando se trata do 
cuidado do outro, o aprimoramento, o estudo, a produção de conhecimento e a reflexão 
crítica sobre a própria atuação são movimentos contínuos.  
 Assim, seguimos. Sigamos! Entrar nessa nova página do HC é significativo, con-
grega o compromisso de muitas mãos, de muitas lutas, nem todos puderam conhecer 
os espaços que contribuíram na construção. Esta é uma simbologia que muito cabe na 

O HC é um universo, um 
ilimitado espaço para 
muitas descobertas
e inúmeros desafios 
Por Marylia Glenda Lopes De Sousa
Psicóloga 
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prática educativa e assistencial desenvolvida na saúde, pois não sabemos o impacto que 
terá nossa ação ao longo do tempo, talvez tenha 16 andares e muitas expectativas, talvez 
tenha uma arquitetura imponente, cheiro de novo e vista panorâmica, por isso, ainda que 
perante as dificuldades, vale a pena seguir semeando, o fundamento por certo é o mais 
rico. Que possamos prosseguir na defesa do Sistema Único de Saúde, política e eticamen-
te orientados, compromissados com a diversa realidade social brasileira. Que venha o 
novo HC!
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 Estudei enfermagem na UFG e me lembro bem das minhas vivências no Hospital 
das Clínicas-HC. Aqueles corredores imensos, o primeiro contato com os pacientes, gran-
des desafios...olhava para os profissionais das várias clínicas em que estagiei e sonhava 
um dia trabalhar ali. Seria uma grande realização, me formar e ser concursada no HC.
 O HC fez parte de toda minha formação: estagiei por cinco anos durante minha 
graduação, fiz sete meses de residência multiprofissional e, depois, ainda desenvolvi mi-
nha pesquisa de Mestrado neste hospital. E agora, desde 2016, realizo meu grande sonho 
e sou concursada pela EBSERH (Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares) já atuei na 
clínica médica e atualmente sou enfermeira na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal.
 Sou extremamente grata por todas as oportunidades que tive e tenho, trabalhando 
aqui. Por ser um hospital universitário, trabalho com uma equipe multiprofissional gran-
diosa, formada por estudantes, profissionais e professores, além de pacientes com neces-
sidades diversas e experiências ímpares. Apesar de uma rotina bem corrida, é um apren-
dizado diário que me impulsiona sempre a estudar e me capacitar.
 Estou muito ansiosa e cheia de esperança para as novidades que teremos com a 
mudança para novo prédio do Hospital das Clínicas. Espero prestar o melhor cuidado que 
nossos recém-nascidos na UTINEO tanto merecem e que as novas instalações contribuam 
para essa assistência. Tenho certeza que faremos história!

No dia a dia de um hospital, 
os obstáculos são muitos, 
mas a sabedoria é fazer 
deles um eterno aprendizado
Por Isadora Alves Moreira
Enfermeira
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 Minha grande lembrança re-

lacionada ao Hospital das Clínicas, 

durante o período em que estudei na 

UFG, é a expectativa de inauguração 

do novo edifício de internação. Eu 

acompanhava ansiosa cada etapa 

da construção. Meu primo, Francisco 

Ludovico, um dos fundadores da Fa-

culdade de Medicina da UFG, muito 

contribuiu para que se buscassem me-

lhorias e evolução para o eixo ensino/

pesquisa/extensão. 

 O novo prédio é a concreti-

zação de um sonho e a sensação de 

contribuir para a evolução do ensino 

público de qualidade e a assistência 

humanizada no país. Em um hospital 

universitário, temos a necessidade de 

trabalhar com humanidade, buscando 

entender os anseios e as necessida-

des da população que nos procura e 

o desafio de realizar o melhor, mesmo 

com recursos escassos. As novas ins-

talações representam uma estrutura 

física mais ampla e adequada para a 

realização das atividades, bem como 

a capacidade de ofertar um serviço 

melhor à população. 

Além de ser a realização de um sonho, o novo 
HC representa uma evolução tanto do ensino 
quanto da assistência à população
Por Anna Rita Ludovico Ferreira Bromonschenkel
Advogada
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 Minha principal lembrança é de atender os pacientes e querer passar o dia no está-
gio, pois me sentia útil, as histórias de vida de cada um, como relacioná-las com a nutri-
ção e poder contribuir com a vida das pessoas. Me apaixonei pelo HC. Foi amor à primeira 
vista.  
 A experiência de trabalhar no Hospital das Clínicas após a conclusão do curso na 
UFG foi desafiadora e ao mesmo tempo o início de uma caminhada cheia de aprendizado. 
A realização de um sonho. A rotina de trabalho em um hospital universitário tem como 
principal característica servir com amor. Por isso, a oportunidade de trabalhar no novo 
prédio e nas novas instalações do Hospital das Clínicas significa mais um sonho realizado. 
Mas o principal é o sentimento de alegria e a satisfação de poder atender melhor todos os 
usuários do HC, sejam pacientes, estudantes…

Poder contribuir para a vida das pessoas
é experienciar o prazer de sentir-se útil
Por Ana Paula Perillo Ferreira Carvalho 
Nutricionista



27

 A UFG é minha segunda casa! Sou do interior e me mudei para Goiânia aos 17 anos 
para cursar Farmácia e me senti acolhido pelos amigos e pela Universidade. Confesso que 
a relação com o HC-UFG não começou “com o pé direito”... sei que, durante a graduação, 
não fui o melhor estagiário, mas a admiração e o amor por esse lugar se desenvolveram 
ao longo da residência, uma oportunidade transformadora na minha carreira. 

 Poder retornar ao HC-UFG, após 4 anos da conclusão da residência, desperta a 
sensação de pertencimento à instituição e de estar de volta à casa. A expectativa diária 
de poder colaborar com a formação de outros profissionais e ter a chance de retribuir à 
sociedade os recursos empenhados na minha formação social, acadêmica e profissional 
tornam a experiência de trabalhar no HC gratificante. 

 Trabalhar em um local formador de recursos humanos é desafiador. É necessário 
autodesenvolvimento constante: ser um profissional sempre atualizado e alinhado com as 
boas práticas profissionais. As atividades de ensino nos fazem sempre repensar nossas ro-
tinas... se as atividades estão sendo feitas com técnica correta, de forma eficiente e segura 
para os pacientes assistidos.

 A mudança para o novo prédio irá abrir um leque de oportunidades. Adequar as ro-
tinas às boas práticas e desenvolver novos projetos, usufruindo de uma infraestrutura que 
possibilite melhores condições de trabalho, com conforto aos pacientes e colaboradores.

Sobre como fazer da 
dedicação uma forma 
de retribuir a formação 
profissional e humana 
dentro do HC
Por Renato Rocha Martins 
Farmacêutico
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 O ginecologista e obstetra Reinaldo Fatoru Azevedo Sasaki estudou na UFG da 
graduação ao doutorado. Formado em Medicina, passou em quatro processos seletivos 
para residência em Goiás e em outros estados, mas escolheu ficar no Hospital das Clínicas 
(HC/UFG). Depois, fez mestrado e doutorado em cursos multiprofissionais da instituição, 
ampliando sua formação através do contato com pessoas de outras áreas da Saúde.

 Atualmente, é chefe da Unidade de Saúde da Mulher do HC/UFG, atendendo ges-
tantes de alto risco e acompanhando residentes e estudantes. Há 18 anos, o médico faz 
questão de dar o plantão no sábado à noite: “É uma escolha minha”, afirma. Neste tempo 
de experiência no HC, testemunhou importantes fatos históricos para a saúde: o acidente 
com o Césio 137 em Goiânia e três pandemias: a de HIV/Aids no início da década de 1990; 
a de H1N1 em 2009 e, atualmente, a de Covid-19. “Talvez por isso a gente não assuste tan-
to”, analisa. 

 Alguns desses momentos ocorreram em uma época em que a tecnologia médica 
ainda não era tão avançada, o que exigia ainda mais dos profissionais: “A gente tinha 
estetoscópio, aparelho de pressão e a cabeça para trabalhar”. Em entrevista à Sempre 
UFG, ele contou sobre sua trajetória profissional, analisando essa evolução tecnológica e 
a atuação médica nos diferentes momentos históricos.

 Em que época estudou na UFG, em quais cursos?

 Eu entrei em 1987 no vestibular na Faculdade de Medicina. Terminei no final de 1992 
e me formei no início de 1993. Fiz um ano de serviço militar e depois residência médica em 
ginecologia e obstetrícia em 1994 e 1995. Depois eu voltei no concurso para o cargo de 
médico em 2002. Já tenho 18 anos como médico do Hospital das Clínicas (HC). Fiz o mes-
trado em Saúde Coletiva, no Núcleo de Estudos em Saúde Coletiva e depois o doutorado 
em Ciências da Saúde na UFG. 

Reinaldo Fatoru se formou na 
UFG e hoje atua no Hospital das 
Clínicas
Por Ana Paula Vieira

Médico estudou na instituição da graduação
ao doutorado e testemunhou fatos históricos
para a saúde e para a evolução da Medicina
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 Quais são suas principais lembranças da época da graduação?

 A gente começa o curso no Campus II, são três anos e no terceiro a gente começa 
a vir para o Hospital uma hora ou outra. Parece que hoje isso mudou um pouco, antes era 
mais ou menos na metade do curso e aí no quarto, quinto e sexto anos era tudo no HC. 
Chegávamos meio perdidos aqui… Literalmente entrando na lavanderia, achando que 
era enfermaria. Sempre considerei os professores muito bons, a gente respeitava muito. 
Eram catedráticos, a gente tinha até medo de conversar com eles, não tínhamos intimi-
dade com o professor. Hoje em dia conversa como se fosse amigo, antigamente era quase 
um Deus! Eles eram tão bons que a gente não tinha muito o que conversar; eles davam a 
aula, a gente entendia perfeitamente o que tinha que fazer e depois era por nossa conta, 
estudar. Lembro do professor Delfino, da Histologia, o professor Vilela, da Fisiologia, o 
professor Félix, da Cirurgia Geral. A partir do quarto ano, comecei a dar plantão voluntário 
na Maternidade Nossa Senhora de Lurdes, então comecei a trabalhar com ginecologia e 
obstetrícia. Quando fui fazer a residência, passei em quatro cursos: Ginecologia em Botu-
catu (Unesp), no programa do antigo HGG (que estava virando materno-infantil),  no HC/
UFG e em cirurgia vascular, no Hospital do Servidor, em São Paulo. Optei por ficar mesmo 
na UFG e não me arrependo. Foi muito bom ter ficado aqui. No último ano perdemos três 
colegas em um acidente de carro, indo para um congresso no interior de Goiás, foi uma 
formatura de muita comoção. Mas nossa turma realmente foi uma turma muito boa, o 
ensino bem consistente. Temos colegas de sucesso, de renome, que fizeram residência em 
vários lugares do país e do mundo, como Alemanha e Estados Unidos. Foi uma formação 
de excelência, saímos preparados para fazer muita coisa. 

 Quais foram os reflexos da formação na UFG para a sua vida e carreira? 

 Acho que ampliou muito. O mestrado e doutorado foram multiprofissionais, o que 
abre muito a cabeça do ponto de vista de ver outras áreas. Aprendi muita coisa em Nu-
trição, me marcou muito a parte de Enfermagem, outras áreas da Medicina também. Tive 
contato com gente da cardiologia, da neurologia, foi mais um momento de ampliação 
do leque de conhecimento. Dou muito valor ao conhecimento, fiz mestrado e doutorado 
mesmo sabendo que não ia ser professor, foi por opção de conhecimento mesmo. 

 Quais as diferenças do HC na época de estudante e agora, prestes a inaugurar a 
nova sede?

 A parte estrutural, o prédio ainda era o mesmo, mas agora estamos mudando para 
a unidade nova do Hospital. A diferença é que antes a gente tinha estetoscópio, aparelho 
de pressão e a cabeça para trabalhar. Para escutar o coração do nenê, usávamos o pinard, 
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hoje tem um aparelho eletrônico que se chama sonar. Quando inaugurou a tomografia foi 
uma coisa de outro mundo, hoje tem em toda esquina da cidade… A parte tecnológica, 
apesar do prédio ser antigo, evoluiu muito e agora estamos mudando para o novo. 

 Na Ginecologia e na Saúde em geral, quais foram os fatos mais marcantes na sua 
carreira?  

 A maternidade aqui tem uma característica, é maternidade de alto risco. A clientela 
é diferente porque são gestações de risco, pacientes ficam internadas muito tempo antes 
de ganhar nenê, que às vezes fica no berçário, na UTI por muito tempo. Temos bastantes 
casos bem complexos. Atendemos muitas gestantes com Covid, fiz muitas cesarianas de 
pacientes graves com Covid. Uma delas ficou dois meses em coma, gestante, foi embora 
para casa ainda com alguns cuidados, ela renasceu. A obstetrícia e UTI Covid daqui são 
serviços de excelência, a taxa de mortalidade do hospital é mínima. Então a gente consi-
dera isso nossa missão mesmo, não é uma exceção, o nosso normal é o atendimento de 
alto risco. Quando eu era estudante, teve o acidente do Césio, que foi muito marcante, foi 
uma situação quase de guerra, a cidade isolada, ninguém queria vir pra Goiânia, tinha 
esse preconceito. Outra coisa foi o que pegamos o início da pandemia de HIV/Aids na dé-
cada de 1990.  Foi uma coisa que chegou, muito parecida com o Covid agora. A gente sa-
bia que era mais um pânico e que ia virar uma coisa comum, vamos dizer assim. Sabia que 
não ia acabar nunca mais, tanto é que não acabou, não tem vacina até hoje. Perdemos 
Renato Russo, Cazuza, Freddie Mercury; a gente via pessoas morrendo. A gente começou 
a operar muita gente com o HIV positivo, tinha toda uma preocupação de operar e se 
contaminar. Com coragem, enfrentamos a pandemia do HIV, mas a gente sabe que veio 
para ficar.  Depois entrou numa fase de endemia. A mesma coisa em relação à Covid-19, 
se der certo a vacina, fica sob controle, mas não vai acabar e vamos conviver com ela de 
agora pra frente; se Deus quiser, sob controle.

 E a Medicina evoluiu muito. Quais foram as principais mudanças que o senhor tes-
temunhou?

 Quando eu fiz residência, em Goiânia, tinha talvez dois ou três aparelhos de ultras-
sonografia, a gente resolvia tudo sem ultrassom. O pré-natal e a indicação de parto eram 
feitos com base no estetoscópio, pressão, mãos, olhos, pinard. Quando não tinha jeito de 
resolver uma situação, tinha que ir atrás e pedir favor a amigos no particular. Hoje em dia 
só na maternidade tem dois ultrassons. Um jovem hoje, para ele, isso é normal. Na prática 
do dia a dia é uma mudança muito grande, sem contar outros exames como tomografia, 
ressonância. UTI sempre tivemos, mas os recursos eram mínimos. O gotejamento do soro 
era no relógio e no olho, inclusive para medicações perigosas. Hoje tem equipamentos de 
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monitorização, de avaliar batimentos, bomba de infusão para administrar medicação…  
 São mudanças que hoje em dia parecem não ser grande coisa, são praticamente 
uma obrigação do hospital. Nós, médicos mais velhos, temos uma vantagem porque a 
gente trabalhou em condições precárias não porque era ruim, mas porque era outra épo-
ca, outros equipamentos. A carga de conhecimento prático de clínica era muito grande, 
não ficávamos dependendo de exames complementares. Hoje tem muita tecnologia e 
talvez pouca experiência prática. A gente viveu a época que não tinha tecnologia e hoje a 
tecnologia é bem mais avançada, de fácil acesso.
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 Graduada em biomedicina, ingressei no Hospital das Clínicas no ano de 2003. Fui 
lotada no laboratório de doença de Chagas e, ao longo do tempo, tive a oportunidade de 
fazer meu mestrado e doutorado pelo Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública da 
Universidade Federal de Goiás, tendo como foco de estudo a doença de Chagas.
 Durante todos esses anos, pude acompanhar e vivenciar todo o estigma e dificul-
dades enfrentadas pelos portadores desta doença no serviço de Chagas do HC. Este ser-
viço conta com um laboratório sob a liderança do Professor Luquetti, desde a década de 
1970, e um ambulatório com médicos especializados em cardiologia, gastro e proctologia, 
porém há muito o que ser feito. Reuniões dentro do HC têm sido realizadas no intuito de 
inserir, neste serviço, equipes multiprofissionais como psicólogos, nutricionistas, fisiotera-
peuta e assistentes sociais para a realização do follow up dos portadores.
 Como responsável pelo Programa Estadual de doença de Chagas, tem sido esta-
belecida uma parceria importante entre a SES e o HC visando à melhoria no acesso ao 
sistema de saúde.
 Além disso, há a perspectiva da continuidade do processo, que se iniciou antes da 
pandemia, que visa a utilização do telessaúde para auxiliar médicos nos municípios do 
interior do estado a partir dos médicos considerados referência dentro do hospital. Faço 
parte de um projeto do Ministério da Saúde no qual há uma preocupação em ofertar na 
atenção básica de saúde um teste rápido de triagem para favorecer o tratamento do 
portador da doença de Chagas, pois, de acordo com um estudo do DNDi, somente 1% 
destes pacientes são tratados. Farei parte da diretoria consultiva da Associação Goiana 
dos Portadores da Doença de Chagas cuja fundação foi adiada para 2021 em função da 
pandemia do novo coronavírus. Todos os esforços têm sido no sentido de melhorar a qua-
lidade de vida dos portadores desta doença.

Apesar de tudo já conquistado, 
há muito o que se fazer, pois o 
compromisso com o outro é constante
 
Por Liliane da Rocha Siriano
Biomédica
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 Enquanto acadêmica de enfermagem da Universidade Federal de Goiás, vivenciei 
algumas experiências no Hospital das Clínicas. Sempre fiquei admirada pela organização 
do serviço e com a autonomia da enfermagem no HC, além de saber o quanto a enfer-
magem é respeitada por parte de todos na instituição. Enquanto me graduava, uma das 
professoras que me inspirou bastante foi a professora Cléria, da área de clínica médica, 
extremamente inteligente, super educada, assim como a profa. Sebastiana, da obstetrícia, 
a profa. Rute e a profa Lurdes, da pediatria. Elas me marcaram bastante pelo exemplo de 
profissionais e a dedicação a nossa profissão. Pude vivenciar essas experiências maravi-
lhosas nesse ambiente gostoso de trabalhar. Quando terminei meu curso, falei que ainda 
iria retornar como profissional ao Hospital das Clínicas e, graças a Deus, essa conquista 
foi atingida. Trabalho no HC já há algum tempo e posso dizer que o ambiente é muito 
agradável, as pessoas são acolhedoras e todos somos companheiros. Trabalhamos de 
forma dedicada e é uma realização para mim, visto que estou no hospital e acompanhei 
a construção do novo prédio do HC, que continua prestando atendimento à comunidade 
de forma segura e atualizada, pois nós trabalhamos com acadêmicos, estudantes que 
sempre vêm trazendo novas energias para nós, novos conhecimentos e nos impulsionan-
do a nunca pararmos. Somos [enfermeiras e enfermeiros] uma categoria respeitada pela 
direção, pelos outros profissionais do hospital, pela comunidade, enfim, por todos que, de 
alguma forma, estão ligados ao Hospital das Clínicas. 
 Sinto-me realizada em trabalhar nesse novo prédio com essas instalações moder-
nas e com a perspectiva de que poderemos empregar e usar tudo que a gente aprendeu, 
tudo que a gente já quis utilizar, mas que, por conta das limitações anteriores do antigo 
prédio, nunca podemos. Não posso deixar de relatar que o prédio antigo é muito acolhe-
dor.
 O que eu gostaria de falar para vocês na verdade, resumindo, é que é uma realiza-
ção, visto que sou filha dessa casa, da Universidade Federal de Goiás desde a graduação 
e agora, enquanto profissional, e que acompanhei a construção desse novo prédio que 
nos acolhe, que nos realiza e é uma satisfação enorme poder receber os alunos, os acadê-
micos, os demais que vêm buscar um campo de aprendizagem. É uma satisfação enorme 
poder compartilhar desse momento histórico da UFG, de Goiânia e, claro, do Estado de 
Goiás, pois é uma construção belíssima que vem prestar serviço a nossa comunidade, que 
confia em nosso trabalho e em nossa competência. Estamos aqui prontos para atender, 
dando o melhor de nós. Muito obrigada meus amigos.

Novo prédio do HC é uma 
realização e uma oportunidade...

Por Marlice Maria Gomes de Carvalho Ribeiro 
Enfermeira
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A dialética entre 
ensinar e aprender

Por Leonardo Ribeiro 
Médico

 Qual a principal lembrança relacionada ao Hos-
pital das Clínicas durante o período em que estudou na 
UFG e, especialmente, os sentimentos associados a essa 
vivência/memória?

 Eu entrei no HC pela primeira vez em 2007, aos 18 
anos de idade, iniciando a graduação em medicina. Naquele momento, fiquei impressio-
nado com o tamanho do hospital e com a quantidade de pessoas que trabalhavam ou se 
tratavam lá dentro. Nos anos seguintes, os períodos de trabalho e de convivência dentro 
do HC foram aumentando progressivamente e culminaram com os dois anos de internato, 
quando realmente passei a chamar o HC de “casa”. O carinho e o sentimento de gratidão 
se tornaram gigantes, fomentando uma relação que se perpetua até hoje. 

 Qual a experiência de trabalhar no Hospital das Clínicas após a conclusão do cur-
so na UFG?

Após a graduação eu realizei cinco anos de especialização dentro do HC, inicialmente 
com a residência médica em Ginecologia e Obstetrícia e, posteriormente, em Mastologia. 
Nesse período, continuei vivenciando a rotina de trabalho dentro do hospital e tinha o 
retorno ao HC como o grande objetivo profissional a ser alcançado. Tal perspectiva se 
concretizou em 2016, quando fui efetivado no Departamento de Ginecologia e Obstetrícia, 
após aprovação em concurso via EBSERH (Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares). 
Desde então, tenho o privilégio de conciliar a assistência a pacientes do SUS com a pre-
ceptoria dos alunos e residentes, buscando a excelência que sempre foi marca registrada 
do HC.    

 Qual o diferencial ou a principal caraterística da rotina de trabalho em um hospi-
tal universitário?

 Trata-se de um hospital único, justamente pela característica de hospital universitá-
rio. O ambiente, portanto, é extremamente fértil para aqueles que se prestam a ensinar e 
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a aprender. O contexto acadêmico também agrega novos conhecimentos e torna a assis-
tência prestada aos usuários muito mais ampla e profunda. 

 Qual a sua expectativa de trabalhar no novo prédio e nas novas instalações do 
Hospital das Clínicas?

 Quando entrei na Faculdade de Medicina, em 2007, a base do novo prédio era usa-
da como estacionamento e, desde aquela época, já sonhávamos com a sua conclusão. 
Infelizmente o prédio não ficou pronto durante a minha formação no HC. Ainda assim, 
a expectativa é enorme, tendo em vista a sua relevância para a saúde pública em nosso 
Estado e o quanto irá beneficiar a população.   
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 Eu me formei em 2018, já emendando com a experiência multiprofissional em Te-
rapia Intensiva no Hospital das Clínicas. E, por dois anos, durante a residência, tive uma 
das experiências mais intensas da minha vida em todos os sentidos. 60 horas semanais 
são muito exaustivas tanto em nível psíquico quanto físico, somadas às relações de poder, 
extremamente desgastantes pra mim, bem como a dificuldade, ainda hoje, de se delimitar 
o papel do psicólogo em um hospital. Foi um período de muita ambivalência ativa, com 
muitos sentimentos diferentes, angústia, ansiedade, dúvidas... Sinto que o que nos fazia 
permanecer lá era o compartilhamento entre nossos pares, a união entre os residentes é 
necessária e muito importante. 
 O diferencial de um hospital universitário pra mim se dá na construção dos serviços, 
já esperando profissionais em condição de aprendizado, com um espaço maior para troca 
de ideias novas e discussões, tal qual uma universidade comporta e demanda (apesar das 
limitações de ser um hospital). 
 Eu não cheguei a trabalhar no prédio novo, na época era apenas uma promessa 
distante.

Enquanto hospital 
universitário, com seus 
profissionais em formação, 
o HC é um espaço para 
novas ideias e discussões

Por Fernanda Caiado Guerra Emrich
Psicóloga
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 De repente eu estava numa faculdade de medicina, de repente eu estava em um 
quarto do Hospital das Clínicas da UFG.
 
 Era a década de 1960, mais precisamente 1966.
 
 O primeiro contato com um paciente é um momento único e quase sempre um mis-
to de incertezas e dúvidas. Como abordá-lo? Qual seria seu temperamento, suas emoções, 
sua receptividade diante um “médico” tão jovem?
 
 Minha passagem pelo HC me remete a lembranças, ora de satisfação, de pena, ou 
de decepção.
 
 Jamais poderia me esquecer daquele dia em que estávamos à beira do leito de um 
cardiopata, com certeza portador de Doença de Chagas, sob o olhar atento do Professor 
Augusto Sampaio. 
 Tínhamos que conseguir palpar o fígado, que tinha aumentado de volume, do tími-
do e emaciado paciente. Todos diziam ter conseguido. Eu não. Insistia e não conseguia. 
Até que o saudoso professor pegou minha mão direita e me ensinou como fazê-lo. E eu 
consegui. Acho que o paciente não gostou muito, pois a todo momento eu queria palpar 
seu fígado. Não há como não lembrar desse momento até hoje, ao fazer a palpação de 
um abdome.
 

Entre situações 
situações inusitadas 
e momentos de muito 
aprendizado, o jovem 
médico constrói um 
legado em aprendizagem 
técnica, emocional
e psicológica
Por Luiz Augusto Chein 

Médico
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 Decepção? Sim, tive. E também inesquecível, mas permito-me reportar a ela.
 Durante o exame de uma humilde paciente, o professor tocou seu alvo jaleco no 
pé não tão alvo da pobre mulher e ele se portou de uma forma desrespeitosa, aos gritos, 
como se a paciente tivesse culpa no episódio. E se tivesse? Seria aquele o comportamento 
correto diante de uma pessoa fragilizada pela situação em que se encontrava?
 Absolutamente, não!
 
 Os plantões do PS do HC com os professores Sebastião “Boró” Costa e Sizelísio 
Simões eram uma satisfação. A forma alegre e divertida, aliada à extrema competência 
com que exerciam seu trabalho era um diferencial.
 Os colegas Luiz Alberto Costa, Maurício de Aquino Sá e eu próprio éramos os aca-
dêmicos desses plantões. Uma farra aliada à seriedade, um binômio quase impossível de 
se imaginar.
 
 Existiram momentos que poderiam ser encarados como uma grosseria, mas que 
considerava um aprendizado. Ao fazer o exame de um paciente, usei o termo “virilha”, 
sendo corrigido por uma freira, que me disse ser o correto “região inguinal”, pois “virilha” 
seria melhor indicado ao se referir a um cavalo ou outro animal.
 
 Jamais poderia esquecer da primeira vez que entrei num campo cirúrgico no HC 
para “segurar pinças” para as habilidosas mãos do Dr. Aldo Baiocchi ou a primeira ra-
quianestesia sob a orientação do Dr. José Quinan. Aliás, nessa primeira cirurgia deixei 
uma pinça cair e a primeira reação foi me abaixar para pegá-la no chão, tendo sido aler-
tado por um sonoro “opááá!” do Dr. Aldo, que emendou com a perguntou o que eu estava 
fazendo e eu, sem gracinha, respondi -“Nada”, voltando a assumir minha posição de “au-
xiliar”.
 
 Digo a todos que o orgulho de ter sido graduado pela UFG e a satisfação de ter 
frequentado o Hospital das Clínicas possibilitou-me adquirir um indescritível legado em 
aprendizagem técnica, emocional e psicológica.
 
 A minha gratidão por tudo isto é eterna.
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Estar no HC é gratificante
e o meu desejo foi o de 
fazer o melhor possível 
Por Luan César Carvalho Nascimento

Psicólogo

 Eu estive no Hospital das Clínicas no período de 2017 a 2019, em que tive a oportu-
nidade de fazer minha especialização em Terapia Intensiva pelo Programa de Residência 
Multiprofissional. Apesar de todo o imaginário popular sobre o hospital e o medo que as 
pessoas têm desse espaço, pude perceber o quanto é importante cuidar de um lugar como 
esse. Diversas vezes, eu vi, nos olhos das pessoas, a esperança com que elas buscavam 
atendimento no HC, um lugar onde as questões de saúde e sociais mostram suas verda-
deiras faces. 
 Cuidar desse espaço que a UFG proporciona para a comunidade é muito impor-
tante, significa estar ainda mais perto da população e contribuir para o desenvolvimento 
e para a saúde das pessoas. Cada pessoa que chega ali traz sua história e desejo de uma 
vida com menos sofrimento e mais qualidade. O hospital é um lugar onde algumas pesso-
as se despedem da vida, mas é também um lugar de renovação de esperança e de novos 
capítulos, que tive a honra e oportunidade de acompanhar, principalmente, nas UTI’s por 
onde passei.
 Sempre senti o peso da responsabilidade de estar atuando no Hospital das Clínicas 
e ao mesmo tempo um sentimento de profunda gratidão por oferecer o meu trabalho 
para tantas pessoas. Espero ter feito o melhor possível.
 Além do cuidado em saúde, é importante que a UFG siga propiciando o desen-
volvimento científico no espaço hospitalar, por se tratar de um ambiente universitário de 
prática assistencial, muitas boas ideias podem sair do HC, ideias que podem salvar vidas e 
colocar mais dignidade nos dias das pessoas atendidas. E se trata de uma troca: os alunos 
aprendem atuando e o hospital e a comunidade ganham acesso a práticas cada vez mais 
inovadoras.
 O novo prédio do Hospital das Clínicas, tão esperado, deve representar um im-
portante avanço na área da saúde pública e social, é uma importante vitória para toda 
a sociedade. Espero que todo o cuidado que já vem sendo prestado seja cada vez mais 
aprimorado e mais pessoas tenham acesso a esse cuidado diferenciado. Em um ano que 
vivemos uma crise sanitária e de saúde dessa magnitude é importante defendermos insti-
tuições como essas que prezam por um cuidado integral à saúde de sua população.
 A missão que a UFG e o novo Hospital das Clínicas carregam é igualmente propor-
cional ao tamanho da nova estrutura: cuidar das pessoas.
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 Iniciei minha história na UFG como membro de um grupo de pesquisa sobre nutri-
ção e câncer de mama em 2014. Posteriormente, ingressei no mestrado pelo Programa 
de Ciências da Saúde, da Faculdade de Medicina. Através desse grupo de pesquisa, que 
existe até hoje, criei vínculos, amizades, conheci profissionais de diversas áreas, cresci 
como pessoa, estudante e pesquisadora e, o mais importante, me tornei mais humana em 
contato com pacientes com câncer de mama.
 A principal lembrança que me veio à memória é de estar no Centro Avançado de 
Diagnóstico da Mama (CORA), Programa de Mastologia do Hospital das Clínicas, para 
conversar com as pacientes que acabaram de receber o diagnóstico de câncer de mama. 
Muitas vezes eu ficava emocionada e esquecia ali mesmo todos os meus problemas, me 
colocando no lugar daquela pessoa que em um minuto queria entender o porquê daquele 
diagnóstico e, ao mesmo tempo como profissional da saúde juntamente com os demais 
profissionais, conversava com ela de uma maneira positiva, sendo “aquilo” apenas uma 
fase. E saía dali todos os dias valorizando cada minuto ao lado de pessoas que amo, além 
disso, com mais vontade de estudar profundamente esse tipo de câncer para que assim, a 
ciência possa contribuir positivamente à saúde da mulher.
 A experiência de trabalhar no Hospital das Clínicas foi ímpar. Lá foi o local onde me 
aproximei ainda mais pela área que escolhi para me aperfeiçoar e continuar como pes-
quisadora. Troquei conhecimento e experiência com diversos profissionais. O diferencial 
da rotina de um trabalho, especificamente, deste Hospital Universitário, é a interligação 
colaborativa entre os profissionais. Digo isso porque convivi em distintos locais e áreas de 
atuação, por exemplo, realizava atendimento ambulatorial no CORA, acompanhava as 
pacientes para coleta bioquímica no Laboratório Rômulo Rocha da Faculdade de Farmá-
cia, realizava as avaliações e exames complementares na Faculdade de Nutrição, seguia 
até o local que realizava quimioterapia, ia ao arquivo médico.
 Atualmente, como fruto do conhecimento que adquiri na UFG, eu estou em progra-
ma de doutorado integral na Universidade de Queensland, Faculdade de Medicina, em 
Brisbane/Austrália. Sigo trabalhando com pacientes com câncer de mama e me mante-
nho integrante do nosso grupo de pesquisa em nutrição e câncer de mama da UFG, que 
publicou artigos científicos e e-book sobre esse tema.
Deixo aqui o meu muito obrigado ao Hospital das Clínicas da UFG e, eu não poderia dei-
xar de agradecer as pessoas as quais acompanharam esse crescimento, em especial aos 
professores Karine Anusca, Ruffo de Freitas, João Felipe Mota, Ana Luisa Lima e a todos 
os amigos e profissionais que conheci durante essa jornada, em particular Jordana Go-
dinho, Raquel Machado, Leonardo Ribeiro, Luciana Bronzi, Walkíria e alunas de iniciação 
científica. Espero, em breve, retornar a casa para trabalhar no novo prédio e nas novas 
instalações do Hospital das Clínicas.

Trabalhar no HC foi uma experiência
ímpar [...] me tornei mais humana…
Por Larissa Vaz Gonçalves 
Nutricionista
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Por um pouco de alegria: 
sobre quem faz do riso o 

melhor remédio para a alma
Por Hélio Nogueira Fróes 

Comunicólogo e Ator

 Imagine você se vestindo e se maquiando de palhaço, entrando no hospital para 
alegrar crianças e adultos internados. Pacientes hospitalizados que não queriam estar ali, 
com seus medos e angústias, que olham para seu nariz vermelho e pensam: “O que esse 
palhaço está fazendo aqui?”, “Eu quero o resultado do meu exame” ou “Eu quero o médico 
da minha filha!”. É uma atividade muito difícil! Já é difícil para atores e palhaços, imagine 
para jovens graduandos de medicina, enfermagem, biomedicina. Difícil, porém extrema-
mente gratificante, quando, por alguns momentos, conseguimos quebrar essa barreira 
inicial, aliviar essa tensão hospitalar e trazer um singelo riso. Esta é a proposta do projeto 
Pronto Sorriso, do Hospital das Clínicas, da Universidade Federal de Goiás.
 Em 1998, eu era estudante do curso de Comunicação Social – Rádio e TV e era 
bolsista da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG, coordenado na época por Carlos 
Fernando Magalhães, onde eu trabalhava diretamente com o professor e diretor de teatro 
Sandro di Lima. Dentre os projetos que desenvolvíamos, estava a reativação do Teatro 
Universitário e a criação do Pronto Sorriso, de intervenção hospitalar por Doutoras Palha-
ças e Doutores Palhaços, no Hospital das Clínicas.
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 O projeto nasceu de uma parceria entre a aluna de medicina Beatriz Justino e 
Sandro di Lima, com quem Beatriz já tinha feito aulas de teatro. Eles pensaram em um 
formato inspirado no trabalho dos Doutores da Alegria, de São Paulo, e nas propostas de 
humanização do ambiente hospitalar do médio norte-americano Patch Adams, que havia 
sido retratado naquele ano de 1998 no filme O Amor é Contagioso, interpretado pelo ator 
Robin Willams que, com certeza, inspirou diversos grupos de palhaço-terapia pelo mundo, 
assim como o Pronto Sorriso. 
 A ideia era trabalhar com acadêmicos dos cursos de medicina e de outras áreas de 
saúde da UFG para atuarem em duplas cômicas de palhaços doutores, promovendo jogos 
lúdicos, brincadeiras jocosas, sempre com alguma relação com a medicina e com o am-
biente hospitalar, com a intenção de desconstruir o clima tenso e minimizar o desconforto, 
as ansiedades e os receios de se estar hospitalizado, mesmo que momentaneamente. O 
Pronto Sorriso se difere dos demais grupos de palhaço-terapia por ser um projeto vincu-
lado a uma instituição de ensino (UFG) e, com isso, trabalhar com estudantes de diversas 
áreas de saúde, tendo o objetivo de trazer a perspectiva lúdica, carnavalizada e cômica 
para esses futuros profissionais.
 A proposta era realizar uma preparação cênica com estes acadêmicos, ensinando 
técnicas de interpretação e de improviso do teatro e da palhaçaria circense, preparando-
-os para suas estreias como Doutores em Besterologia. Eu fui professor, ao lado de Sandro 
di Lima, da primeira turma e, durante um semestre, a gente conduzia a construção de seus 
personagens e de seus repertórios de improvisos e esquetes. Formávamos duplas de Dou-
tores Palhaços que começavam a atuar depois dessa preparação cênica. As aulas acon-
teciam em umas das salas cedidas pelo Museu Antropológico, na praça Universitária.  
 A primeira entrada de cada turma era coletiva, diminuindo assim a pressão da 
estreia. Eu entrava junto como Dr. Gueroba, pois, geralmente, era o único com experiência 
como palhaço e ajudava a quebrar o clima de tensão entre os alunos. Era um “arrastão” de 
palhaços pelos corredores do hospital! Depois, essas entradas se davam em duplas, cada 
uma com suas características. Algumas mais musicais, outras mais calmas, umas surtadas 
e agitadas, tinham duplas que eram mais contadoras de histórias. Tudo adequado ao per-
fil e às personalidades de cada da dupla.
 Fiquei quatro anos no Pronto Sorriso e foi extremamente gratificante. Com certeza, 
todos que passaram por esse projeto, que ainda está em atividade, saíram modificados. 
Cada entrada era uma entrada diferente. Uma surpresa, uma emoção. É um trabalho de-
licado, em que temos que educar nosso olhar e nossa sensibilidade para saber os limites 
da nossa intervenção e entender qual a melhor abordagem para ajudar a alegrar o dia do 
outro. Penso que esse olhar permanece nestes profissionais que passaram pelo projeto e 
um pouquinho da ingenuidade e da devoção do palhaço permanece neles e em mim.
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Poderia ser apenas um prédio, um amontoado de tijolos e de 
cimento. Poderia ser somente um hospital, com a seriedade e 
a complexidade comuns a todos ambientes hospitalares. Mas 

não, esse lugar tornou-se mais que isso, assumindo valores 
diferenciados no imaginário das pessoas que por ali passam.  

Para uns, virou uma meta e um sonho realizado...

Sobre o hospital e a vida
que por ele passa...



44

... para outros, fez-se local de trabalho
e fonte de orgulho, motivo de celebração. 
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Mas, para a maioria, assumiu contornos de lar 
que, mesmo temporário, garante o vínculo

 e o acalento tão caros nas horas mais difíceis. 
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Num ambiente em que tantas vidas se cruzam, não precisa muito 
para que novos laços sejam criados. Com um pouco de abertura e 
de companheirismo, surgem vínculos fortes, parceiros com quem 

se pode compartilhar os obstáculos do cotidiano...

Uma vez entrelaçadas, essas vidas se tornam emaranhados 
de destinos que, se antes eram desconhecidos, em pouco 

tempo, se tornam cúmplices uns dos outros. Nessa convivên-
cia cotidiana, num arranjo semelhante ao de uma família, 

essas pessoas compartilham experiências comuns e encon-
tram, uns nos outros, fortes pilares em que se sustentarem.  
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Lugar de passagem, um hospital é como uma estação rodovi-
ária cuja rotina é marcada por eternas chegadas e partidas. 

Mas, em vez das despedidas, falemos das boas-vindas, falemos 
do que começa e não do que termina ali. 

Um hospital é nossa primeira estação na jornada da vida. 
Quando ainda nossa trajetória é uma expectativa, é nele que a 

mulher se prepara para o milagre da vida.  
É nele que experienciamos nossos primeiros toques, por meio 
dos quais nossos elos mais firmes se estabelecem... se firmam. 
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Ali acontecem os primeiros olhares, tipo de conexão miste-
riosa que, apesar de silenciosa, comunica uma intensidade 

de sentimentos concretos, quase palpáveis.

Entre toques e olhares, choros e sorrisos, descobrimos 
surpresos a real e inconfundível dimensão da insustentável 
leveza do ser. Todos  medos e inseguranças desaparecem 
e, no lugar deles, nascem os elos, os vínculos inabaláveis 

entre essas vidas dali em diante entrelaçadas.
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Um pouco do que virá: 
o novo HC e a formação
de novos profissionais
Por Kerolainy Estefane Freire dos Santos 

Estudante da Faculdade de Medicina da UFG

 Ingressar na faculdade de medicina da UFG foi a experiência mais inusitada da mi-
nha vida. Eu, que vim de uma família humilde do sertão de Pernambuco, crescida na zona 
rural, de repente, me vi entrar pelas portas de um dos maiores hospitais escola do Brasil e 
sentir que aquele espaço é meu e, enquanto aluna da UFG, devo aproveitar ao máximo a 
grandeza desse lugar e dos docentes que temos a honra de, com eles, aprender.
 Ter um hospital escola sem dúvida é um grande diferencial. Enquanto aluna, posso 
acompanhar qualquer ambulatório, quando eu quiser, ter experiências com grandes mé-
dicos e acompanhar cirurgias, das mais simples às mais raras, principalmente nas espe-
cialidades que, a UFG é referência nacional.
 Estou demasiadamente feliz pela oportunidade de poder aprender no novo HC, o 
sonho de muitos que já se formaram, e a gente alcançar esse momento é indescritível.  
 Quero levar para a minha história!
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 O novo prédio do Hospital das Clínicas é uma construção de destaque. Seja pela 
sua fachada imponente, evidenciando a seriedade desse antigo projeto, seja pelos seus 
vinte andares de altura, uma torre austera, diferenciando-se das demais ao seu redor. O 
HC impressiona, seja pela sua dimensão de 44 mil metros quadrados ou pela sua capa-
cidade de internação, somando um total de 600 leitos que, gradativamente, serão dispo-
nibilizados para o atendimento da população. Qualquer uma dessas características seria 
suficiente para fazer desse gigante uma obra admirável. No entanto, são outros os motivos 
que o tornam ainda mais significativo para nosso povo. 
 Projeto sonhado e desenvolvido no decorrer de praticamente 20 anos, essas novas 
instalações são fruto de um esforço coletivo e, agora que se encontram prontas, são tam-
bém uma realização compartilhada coletivamente, pois toda essa infraestrutura estará a 
serviço da saúde do povo. 
 No dia em que comemora seu aniversário de 60 anos, a Universidade Federal de 
Goiás inaugura esse novo HC, fechando assim um ciclo, caminho longo e cheio de pedras 
que, a exemplo da sabedoria Coralina, foram reunidas e empilhadas, dando forma a essa 
nova casa. De pedras e com trabalho, esse novo hospital foi construído, tornando-se sím-
bolo da força sinérgica capaz de mudar e de transformar o mundo.
E, agora, um outro ciclo se inicia, tanto para a UFG quanto para o HC. Mas, em especial, 
começa um novo momento para o povo goiano que poderá contar tanto com o aparato 
tecnológico dessa instituição quanto com a matéria humana ali formada e sempre atu-
ante. Apesar de ser novo, a vida pulsante, força motriz de toda essa estrutura, continua a 
mesma e ela mantém vivos os laços entre aqueles que passaram e aqueles que passarão 
pelo novo HC.      

Hospital das Clínicas 
daqui pra frente…
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Obrigada a todos e todas que participaram e par-

ticipam desta grande conquista para a UFG, para 

o HC/EBSERH e para o povo goiano. A Sempre UFG 

é formada por histórias dos que passaram por esta 

importante instituição, assim como o HC é forma-

do por aqueles que passaram e por aqueles que 

permanecem, dedicando suas vidas e seus conhe-

cimentos, transformando o HC, literalmente, em 

uma segunda casa, que acolhe e cuida...


